
33Revista Agrocientífica, v. 1, n. 1, jan./jun. 2014, p. 33-42. 

SALMONELLA SPP. EM OVOS PRODUZIDOS EM SISTEMA 
AGROECOLÓGICO

Gustavo Perdoncini*

Jeruza Indiara Ferreira**

Leonardo Moreira Lima***

Daniela Tonini Rocha****

Thiago Moreira Tejkowski*****

Andrea Troller Pinto******

Vladimir Pinheiro do Nascimento*******

Resumo

Nos últimos anos, observaram-se mudanças nos métodos empregados para a produção agrope-

cuária. Entre eles, o sistema agroecológico de produção na pequena propriedade vem ganhando 

espaço nos mercados em decorrência do desenvolvimento de novos hábitos alimentares. Estes 

são gerados a partir da preocupação com a segurança alimentar e programas do Governo que 

contemplam e apoiam a inclusão da agricultura familiar na produção de alimento. Entretanto, 

os processos produtivos em sistemas não convencionais também estão sujeitos a contaminações, 

como as causadas por Salmonella spp. Dessa forma, este trabalho teve como objetivo verificar 

e detectar a presença desta bactéria em lotes que empregam o sistema de produção de ovos em 

modelo agroecológico. A investigação foi realizada em cinco granjas de aves de postura e so-

mente em um lote houve isolamento, sendo detectada e caracterizada como Salmonella Agona a 

partir do swab de ninho.  O controle de salmonelose em aves continua sendo imprescindível em 

qualquer sistema de produção para evitar a transmissão por intermédio dos ovos e, consequen-

temente, produzir alimentos inócuos para a saúde pública.
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1 INTRODUÇÃO

Salmonella spp. é reconhecida como bactérias que causam grande impacto na saúde pú-

blica (GUARD-PETTER, 2001, p. 421) e estão entre os agentes bacterianos mais associados a 

doenças transmitidas por alimentos na União Europeia e Estados Unidos (EFSA, 2009, p. 18; 
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SCALLAN, 2011, p. 7), além de estarem intimamente ligadas a perdas de produtividade e mortali-

dade na produção avícola. Esses patógenos possuem a capacidade de infectar uma ampla variedade 

de animais (QUINN et al., 2005, p. 122), entre eles as aves que são carregadoras assintomáticas e 

podem transmitir por meio de ovos e durante o processo de abate (MEAD et al., 2010, p. 1569). 

Atualmente, já foram classificados mais de 2.500 sorotipos de Salmonella, sendo acima de 

50% pertencente à subespécie enterica (GUIBOURDENCHE, 2010, p. 26), da qual faz parte a Sal-

monella Enteritidis, importante sorotipo comumente associado a enfermidades humanas e de aves 

(GUARD-PETTER, 2001, p. 421). Apesar dos contínuos esforços que são realizados para o con-

trole desta enfermidade, estima-se atualmente 1,39 milhões de pessoas infectadas em 2012, com 

perdas de $2,7 bilhões (UNITED STATED DEPARTAMENTO F AGRICULTURE, 2012, p. 1).

No Brasil (COSTALUNGA; TONDO, 2002; NADVORNY; FIGUEIREDO; SCHMI-

DT, 2004) e em diversos países (MEAD et al., 2010, p. 1566), as salmonelas estão associadas a 

doenças transmitidas por produtos avícolas, seja por intermédio do consumo de ovos ou carne 

(MEAD, et al., 2010, p. 1570), que podem ser contaminados a partir do conteúdo fecal durante 

o abate, ou pela contaminação cruzada no momento da preparação dos alimentos. A simples 

presença de Salmonella spp. em produtos de origem animal poderia ser enquadrada como im-

próprio para o consumo; entretanto, é necessário ressaltar que este microrganismo é parte da 

microbiota intestinal, principalmente das aves, e o termo “zero Salmonella” deve ser empregado 

com cautela (MEAD et al., 2010, p. 1574). Atualmente, o mercado está interpretando de forma 

incorreta esse termo, baseando-se em ausência total de Salmonella spp. em 25 gramas de alimen-

tos (EUROPEAN COMMUNITY, 2003, p.15), o que não é correto. Mead et al. (2010, p. 1580) 

ressaltam que esta forma de pensar e interpretar não é uma abordagem sensata de identificação 

e resolução dos atuais problemas, pois distorce o real papel dessa bactéria em doenças onde ela 

foi isolada.

A correta avaliação destes quadros clínicos (HALD; WEDDERKOPP; MADSEN, 2000, 

p. 123), bem como a identificação do potencial agente patogênico, fornece subsídios para corre-

lacionar doenças humanas causadas pela ingestão de produtos avícolas contaminados (POIN-

TON et al., 2008, p. 1124). Os ovos têm sido associados à salmonelose em seres humanos e este 

fato tem sido retratado como possível fonte transmissora destas bactérias e responsáveis por 

causar tal quadro clínico (GAST, 2008, p. 636). No Brasil, seu consumo teve declínio por alguns 

anos, por trazer malefícios à saúde (salmonelose), entretanto, sorotipos não avícolas também 

estão associadas a doenças em seres humanos (POINTON et al., 2008, p. 1123). 

A preocupação com a saúde e a qualidade dos alimentos é constante entre os consumidores. 

Novos hábitos alimentares desenvolvidos após a década de 1980 na Europa reforçaram a necessi-

dade de produzir alimentos, neste caso ovos, com qualidade e características que atendam ao mer-

cado consumidor (LAMPKIN, 1997, p. 46).  Na busca por alimentos saudáveis, oriundos de uma 

produção alternativa, livres de agrotóxicos, patógenos (LAMPKIN, 1997, p. 46) e fertilizantes quí-

micos (SPISSO, NOBREGA; MARQUES, 2009, p. 2091), consumidores começaram a pressionar 

os produtores de alimentos a produzi-los a partir de modelos alternativos (SCIALABBA, 2005).

A produção agroecológica de ovos se fundamentou como uma das vertentes da produção 

alternativa, a qual foi regulamentada na Europa em 1991 (EUROPEAN COMISSION, 1991, 
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p. 1) e no Brasil em 2003 (Brasil, 2003a, p. 1). No entanto, assim como o processo produtivo 

convencional industrial, a produção de ovos nesse sistema também está sujeito a contaminações 

de origem bacteriana. Apesar dessa preocupação, pesquisas de microrganismos patogênicos em 

sistemas alternativos de produção são escassos e necessitam ser avaliados quanto à sua presença 

no decorrer do ciclo de produção (RODENBURG, 2004, p. 102; ALALI, 2010, p. 1363) e no 

produto final. 

Apesar de o sistema de produção orgânica diferir em métodos de manejo e instalações, 

quando comparado ao sistema convencional, o manejo sanitário e o controle de patógenos de 

importância em saúde pública deve receber atenção equivalente à produção convencional. Dessa 

forma, este trabalho teve objetivo de verificar e detectar a presença de Salmonella spp. em lotes 

que empregam o sistema de produção de ovos em modelo agroecológico.

2 MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 AMOSTRAGEM

Foram avaliados cinco lotes de aves de postura da linhagem Isa Brown produzidos em 

sistema agroecológico entre a 21ª e 61ª semana de idade. A amostragem foi realizada por conve-

niência (THRUSFIELD, 2004), mediante a observação da presença ou ausência de Salmonella 

spp. dos ninhos dos aviários e ovos produzidos pelos respectivos lotes alojados.   

Os períodos selecionados para a avaliação dos lotes foram semelhantes ao empregado por 

Gama, Berchieri Júnior e Fernandes (2003, p. 16) ao avaliarem a frequência do isolamento de 

Salmonella spp. em aves destinadas à postura na avicultura comercial. 

2.2 SWAB DOS NINHOS

Os ninhos foram amostrados por meio de swab de superfície, avaliando a presença ou au-

sência de Salmonella spp. (SILVA et al., 2010, p. 35). Em cada coleta, foram avaliados nove ninhos.

A amostra analítica foi composta por três pool de três ninhos, aplicando o swab sobre a 

área amostrada, de 25 x 35 cm (875 cm2), com uma leve pressão, realizando movimentos da es-

querda para a direita e depois de baixo para cima, girando para que toda a superfície de algodão 

entrasse em contato com o ambiente. Os swabs foram armazenados em tubos de ensaio com 10 

mL de água  peptonada tamponada (APT). 

2.3 ANÁLISE DA CASCA E CONTEÚDO INTERNO DOS OVOS

A avaliação dos ovos procedeu-se em duas etapas, inicialmente analisando a casca e, pos-

teriormente, o conteúdo interno. Cada amostra analítica foi composta por seis ovos, e cada coleta 

foi constituída de duas amostras, conforme recomenda Brasil (2003b, p. 14).
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Cada ovo teve sua superfície lavada em saco estéril com a utilização de 10 mL de APT. 

Após a realização desse procedimento, o líquido da lavagem dos seis ovos da unidade amostral 

compôs a amostra a ser processada, armazenando em recipiente estéril. Após o procedimento de 

lavagem das cascas, os ovos foram imersos em uma solução contendo álcool etílico a 70 ºGL por 10 

minutos, e secos em placas estéreis em fluxo laminar. Os ovos foram abertos assepticamente, seu con-

teúdo depositado em saco estéril e homogeneizado por 60 segundos para compor a amostra analítica 

do conteúdo interno a ser analisado (BRASIL, 1995, p. 1.7694; PINTO; SILVA, 2009, p. 1.198). 

As amostras foram enviadas ao Centro de Diagnóstico e Pesquisa em Patologia Aviária da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul e avaliadas microbiologicamente. 

2.4 PROCEDIMENTO MICROBIOLÓGICO PARA SALMONELLA SPP.

A detecção de Salmonella spp. foi realizada seguindo a recomendações de Brasil (2003b). 

As amostras foram processadas e incubadas a 37±1 °C por 18±2 horas em APT. Em seguida, 

o enriquecimento seletivo ocorreu a partir da transferência de 0,1mL de APT para 9,9 mL de 

Rappaport Vassiliadis Difco® (RV), incubando a 42 °C por 24 horas. O RV foi semeado em meio 

Agar Verde Brilhante Difco® suplementado com novabiocina (BGN) e Xilose Lisina Tergitol-4 

Difco® (XLT-4), ambas incubadas a 37±1 °C.

Colônias suspeitas para Salmonella spp. foram testadas por intermédio de testes bioquí-

micos e submetidas à sorologia antissoro polivalente (O) para Salmonella - Difco®. Amostras 

positivas foram encaminhadas em ágar estoque para a Fundação Osvaldo Cruz (Fiocruz) para 

caracterização antigênica final. 

3 RESULTADOS

A investigação de Salmonella spp. foi realizada em cinco lotes de aves de postura. Das 

granjas avaliadas, somente uma foi positiva para Salmonella spp. na 51ª semana de produção, 

como pode ser observado na Tabela 1. 

Tabela 1 – Frequência de avaliação e ocorrência de Salmonella spp. em ninhos e na respectiva produção de ovos dos 
lotes acompanhados

Lotes Sem. 21 Sem. 31 Sem. 41 Sem. 51 Sem. 61

Ninhos Ovos Ninhos Ovos Ninhos Ovos Ninhos Ovos Ninhos Ovos 

A NA NA NA NA - - + - - -

B - - - - - - - - - -

C NA NA - - - - - - - -

D - - - - - - - - NA NA

E - - - - - - - - NA NA
Fonte: os autores.
NA: Não acompanhado; - Não houve isolamento; + Houve isolamento.
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No lote A, único em que houve isolamento de Salmonella, foi detectada e caracterizada como 

Salmonella Agona a partir do swab de ninho, a qual correspondeu a 5% (1/20) dos pools de ninhos 

avaliados. Dos 20 pools de ovos, não foi detectada Salmonella spp. na casca e no conteúdo interno. 

4 DISCUSSÃO

O controle de salmonelose em aves continua sendo imprescindível em qualquer sistema 

de produção. Além de impedir a presença de Salmonella spp. em plantéis avícolas, têm-se preo-

cupado com o potencial de transmissão desse agente por meio de carne e ovos. Salmonella spp. 

é uma importante bactéria envolvida em doenças transmitidas por alimentos no Estado do Rio 

Grande do Sul (COSTALUNGA; TONDO, 2002; NADVORNY; FIGUEIREDO; SCHMIDT, 

2004), a qual é centrada de trabalhos com o intuito de evitar a transmissão aos seres humanos.

Bäumer, Hargis e Tsolis (2000, p. 60) acreditam na hipótese de que o aumento das in-

fecções alimentares causadas por Salmonella spp. teve origem na década de 1960, em virtude, 

particularmente, da emergência do sorotipo S. Enteritidis, que hoje é o patógeno mais associado 

a doenças de origem alimentar oriundas de produtos avícolas. Ainda, no mesmo ano, o aumento 

desse sorotipo na Inglaterra e EUA sugerem que o declínio de S. Pullorum, responsável pela 

pulorose nas aves, pode ter favorecido o aumento da S. Enteritidis.

Em diversas partes do mundo, estratégias são adotadas para evitar a disseminação de alguns 

sorotipos específicos, como é o caso as Salmonella Enteretidis que está associada à salmonelose 

humana e aviária (BRASIL, 2003b; MEAD et al., 2010, p. 1567). A Salmonella Enteretidis ganhou 

importância a partir da década de 1980 ao relacionar quadros clínicos humanos com lotes de fran-

go de corte e postura infectados com este sorotipo (EUROPEAN COMMISSION, 2003, p. 16). 

No Brasil, foi observado no Estado de São Paulo um aumento acentuado do isolamento 

de Salmonella Enteritidis a partir do ano de 1994, oriundo de fontes humanas e não humanas 

(FERNANDES et al., 2003, p. 59). Entretanto, outros sorotipos também são reconhecidos por seu 

potencial patogênico, como S. Typhimurium, a qual pode provocar quadro de septicemia em ani-

mais e seres humanos, ou sorotipos como S. Infantis e S. Agona, que estão envolvidos em infecções 

graves em crianças, além da existência de relatos de multirresistência a antimicrobianos para S. 

Agona (FONSECA et al., 2006, p. 2767; MULVEY et al., 2004, p. 354). Durante o monitoramento 

dos cinco lotes, o isolamento de S. Agona foi relatado e se mostra de fato a importância de empre-

gar medidas que coíbam a entrada e disseminação destes patógenos mediante os produtos avícolas.

Deve ser considerado que aves portadoras de salmonelas paratíficas não apresentam si-

nais clínicos, dificultado a identificação da infecção (GAST, 2008, p. 636), contribuindo para o 

aumento da incidência desta bactéria em alimentos. Dessa forma, trabalhos profiláticos, como a 

detecção dos lotes positivos são essenciais, pois permitem traçar estratégias que culminem com 

a eliminação desse microrganismo, o qual pode prejudicar o desenvolvimento do lote, causando 

sérios danos à produção, além de ser um dos principais protagonistas em quadros de doenças 

transmitidas por alimentos (SCALAN et al., 2011, p. 5).

Observando os resultados encontrados, verificou-se que sistemas alternativos de produ-

ção de ovos também estão propensos à contaminação por Salmonella spp. Este microrganismo 
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pode ser introduzido em granjas avícolas, por meio de aves de um dia contaminadas, acarretan-

do severos danos à produção. A presença de Salmonella Agona em ninhos, não necessariamen-

te estará presente em uma quantidade suficiente para possibilitar uma contaminação dos ovos 

produzidos, como foi observado nesta avaliação. No entanto, não se descarta a possibilidade de 

que poucas células bacterianas sejam carreadas com os ovos e sejam responsáveis por alguma 

toxinfecção alimentar.

Não somente o número de bactérias presentes em ovos, mas o armazenamento e os cuida-

dos com o transporte destes produtos são fatores que interferem na qualidade do produto final. 

Outros trabalhos que abordem fatores de virulência e patogenicidade, bem como quantificação 

de Salmonella spp. para posterior infecção de aves, avaliando a contaminação de ovos e a sobre-

vivência destas ao longo do tempo se torna importante, não somente em aves de produção alter-

nativa, como também na produção industrial. 

5 CONCLUSÃO

Foi possível encontrar Salmonella spp. em lotes que empregam o sistema de produção de 

ovos em modelo agroecológico. A perspectiva do consumo de produtos avícolas para os próxi-

mos anos são positivas, e, dessa forma, o emprego de medidas preventivas na avicultura são fun-

damentais para obter um produto final de qualidade, livre de patógenos e, consequentemente, 

com boa aceitação pelo mercado consumidor. 

Salmonella spp. in eggs produced in free range system

Abstract
 

In recent years, there have been changes in the methods used for agricultural production. Among them, 

the free range production on small farms has been gaining markets spaces due to the development of new 

eating habits. They are generated from concerns about food safety and government programs that deal 

and support the inclusion of family agriculture in food production. However, the processes in free range 

systems are also likely to be contaminated, such as those caused by Salmonella spp. Therefore, this study 

aimed to check out and detect the presence of this bacterium in the system that employs lots of egg produc-

tion in this model. The research was carried out in 5 farms of laying birds and only one was isolated, be-

ing detected and characterized as Salmonella Agona from the swab nest. The control of salmonellosis in 

poultry remains very important for any production system to prevent transmission through the eggs, and 

consequently produce safe food for human health.

Keywords: Nest. Transmission. Food safety.
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